
23 DE AGOSTO DE 2020
21° DOMINGO DO TEMPO COMUM
4º DOMINGO DO “MÊS VOCACIONAL”
VOCAÇÃO DOS CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS

Estamos vivendo o mês vocacional, e neste 
domingo trazemos a nossa memoria a vida 
e a vocação de todos os leigos e leigas, 
que são chamados a ser “Sal da terra e Luz 
do mundo”, é por meio do chamado a san-
tidade e da nossa resposta a Deus, que to-
dos nós podemos transformar a nossa socie-
dade, o lugar em que vivemos, as pessoas 
que encontramos. Os que foram chamados 
por Deus se tornam testemunhas de Cristo à 
medida em que deixam o Espírito Santo agir 
em sua vida. Seguindo os passos de Jesus 
hoje somos confrontados pelo Evangelho 
afim de respondermos quem é Jesus para 
nós. Será que na nossa vocação já fizemos 
o encontro com Jesus, conhecemos Jesus 
a partir dos outros ou testemunhamos Jesus 
por aquilo que temos de intimidade com 
ele? Celebremos nosso domingo em família 
e recordemos que cada um de nós é con-
vidado a fazer a verdadeira experiência do 
conhecimento de Jesus para que ele dê 
sentido a nossa vida e nossa resposta ao 
chamado de Deus.

CANTO INICIAL:
Eis-me aqui, Senhor

Eis-me aqui, Senhor. Eis-me aqui, Senhor!
Pra fazer tua vontade, pra viver do teu amor
Pra fazer tua vontade, pra viver do teu amor
Eis-me aqui, Senhor!

O Senhor é o pastor que me conduz
Por caminhos nunca vistos me enviou
Sou chamado a ser fermento, sal e luz
E por isso respondi: Aqui estou!
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Ele pôs em minha boca uma canção
Me ungiu como profeta e trovador
Da história e da vida do meu povo
E por isso respondi: Aqui estou!

Ponho minha confiança no Senhor
Da esperança, sou chamado a ser sinal
Seu ouvido se inclinou ao meu clamor
E por isso respondi: Aqui estou! 

RITOS INICIAIS:

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T.: Amém.
D.: A graça de Deus nosso Pai, o amor de 
Cristo nosso grande bem, e a luz do Espíri-
to Santo que nos ajuda a discernir todas as 
coisas estejam convosco.
T.: Bendito, seja Deus que nos reúne no amor 
de Cristo.
D.: No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a
morte, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e
ressurgir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da
misericórdia do Pai.

(Breve momento de silêncio)

D.: Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós!
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Cristo, que renovais a vida com o poder 
de vosso Espírito, tende piedade de nós.



T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Senhor, que intercedeis por nós junto ao 
Pai das misericórdias.
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Deus de infinita misericórdia, veja nosso 
coração arrependido, tenha piedade de 
nós e nos faça participar um dia das ale-
grias da vida eterna.
T.: Amém.

T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

D.: Ó Deus, que unis os corações dos vossos 
fiéis num só desejo, dai ao vosso povo amar 
o que ordenais e esperar o que prometeis, 
para que, na instabilidade deste mundo, fi-
xemos os nossos corações onde se encon-
tram as verdadeiras alegrias. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T.: Amém.

A VOSSA PALAVRA É A LUZ
DOS NOSSOS PASSOS

PRIMEIRA LEITURA
(Is 22,19-23)

L.: Leitura do Livro do Profeta Isaías :
Assim diz o Senhor a Sobna, o administrador 
do palácio: “Eu vou te destituir do posto que 
ocupas e demitir-te do teu cargo. Aconte-
cerá que nesse dia chamarei meu servo 
Eliacim, filho de Helcias, e o vestirei com a 
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tua túnica e colocarei nele a tua faixa, po-
rei em suas mãos a tua autoridade; ele será 
um pai para os habitantes de Jerusalém e 
para a casa de Judá. Eu o farei portar aos 
ombros a chave da casa de Davi; ele abri-
rá, e ninguém poderá fechar; ele fechará, 
e ninguém poderá abrir. Hei de fixá-lo como 
estaca em lugar seguro e aí ele terá o trono 
de glória na casa de seu pai”. 
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL
(Sl 137)

T.: Ó Senhor, vossa bondade é para sempre!
completai em mim a obra começada!

L.: Ao Senhor, de coração eu vos dou gra-
ças, 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios!
Perante os vossos anjos vou cantar-vos 
e ante o vosso templo vou prostrar-me.

L.: A Eu agradeço vosso amor, vossa verda-
de,
porque fizestes muito mais que prometestes;
naquele dia em que gritei, vós me escutas-
tes
e aumentastes o vigor da minha alma

L.: Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres,
e de longe reconhece os orgulhosos.
ó Senhor, vossa bondade é para sempre!
Eu vos peço: não deixeis inacabada,
esta obra que fizeram vossas mãos!

SEGUNDA LEITURA
(Rm 11,33-36)

L.: Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos:
À profundidade da riqueza, da sabedoria
e da ciência de Deus! Como são inescru-
táveis os seus juízos e impenetráveis os seus 
caminhos! De fato, quem conheceu o pen-
samento do Senhor? Ou quem foi seu con-
selheiro? Ou quem se antecipou em dar-
lhe alguma coisa,de maneira a ter direito a 
uma retribuição? Na verdade, tudo é dele, 
por ele, e para ele. A ele, a glória para sem-
pre. Amém!
- Palavra do Senhor.
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T.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
T.: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja;e os poderes do reino das tre-
vas jamais poderão contra ela!

EVANGELHO
(Mt 16,13-20)

L.: Do Evangelho segundo Mateus: 
Naquele tempo: Jesus foi à região de 
Cesaréia de Filipe e ali perguntou a seus dis-
cípulos: ‘Quem dizem os homens ser o Filho 
do Homem?’ Eles responderam: ‘Alguns di-
zem que é João Batista; outros que é Elias; 
Outros ainda, que é Jeremias ou algum dos 
profetas.  ‘Então Jesus lhes perguntou: ‘E 
vós, quem dizeis que eu sou?’ Simão Pedro 
respondeu: ‘Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo.’ Respondendo, Jesus lhe disse: ‘Feliz és 
tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um 
ser humano que te revelou isso, mas o meu 
Pai que está no céu. Por isso eu te digo que 
tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei 
a minha Igreja, e o poder do inferno nun-
ca poderá vencê-la. Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus: tudo o que tu ligares 
na terra será ligado nos céus; tudo o que 
tu desligares na terra será desligado nos 
céus.’ Jesus, então, ordenou aos discípulos 
que não dissessem a ninguém que ele era o 
Messias.
— Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor.

REFLEXÃO

O evangelho de hoje nos apresenta três 
pontos muito importantes. O primeiro é a 
pergunta que Jesus dirige aos discípulos: 
“quem dizem os homens que eu sou”, Ele 
não está preocupado com a sua popula-
ridade, na verdade está querendo mostrar 
aos discípulos como era a compreensão 
que todos tinham dele, justamente, porque 
o anúncio do Reino de Deus foi acolhido 
somente pelos discípulos e passa a mostrar 
que tipo de Messias realmente ele é, tiran-
do da visão dos discípulos a compreensão 
de continuidade que os outros tinham, essa 

compreensão se mostra na resposta: “di-
zem que és Elias ou um dos profetas”. 
O segundo ponto muda a perspectiva da 
pergunta: “e vós quem dizeis que eu sou?”, 
essa pergunta vai ao fundo do nosso cora-
ção e recebe a resposta de Pedro, aquele 
que fala pela comunidade e professa sua 
fé. A dimensão da Igreja está presente na 
resposta de Pedro e é elogiada por Jesus: 
“feliz és tu Pedro pois não foi homem ne-
nhum que te revelou isto”.
Somos convidados a entrar na mesma di-
nâmica dos discípulos para sair da compre-
ensão de um Jesus anunciado com simples 
palavras, que talvez esteja tão distante de 
nós, para adentrarmos na intimidade, anun-
ciando Jesus aos outros na realidade expe-
rimentada pelo coração.
O terceiro ponto se refere a mudança de 
nome de Simão para Pedro, ali Jesus con-
fia as chaves do Reino do céu, ou seja, na 
humanidade de Pedro, um homem simples, 
somos todos nós inseridos no mistério de 
Cristo e de sua Igreja, chamados a continu-
ar o Reino de Deus no mundo, essa é nossa 
vocação.

(Nesse momento, cada um pode partilhar 
a própria experiência com os textos 

bíblicos narrados)

D.: Renovemos, em família, a nossa fé:
T.: Creio em Deus Pai, todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia; subiu aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espíri-
to Santo, na santa Igreja católica, na comu-
nhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida eterna. 
Amém.

A DEUS SE ELEVA A NOSSA PRECE

T.: Senhor Edificai a vossa Igreja.

L.: Jesus Cristo, messias, filho do Deus vivo, 
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confirmai o ministério de vossa igreja afim 
de que no mundo ela seja teu sinal eficaz 
e vossa graça alcance a todos. Nos vos pe-
dimos:

L.: Tu que confiaste a Pedro as chaves do 
reino do céu, sustentai o testemunho so 
Santo padre o Papa Francisco na missão 
que lhe foi confiada, e sustentai o testemu-
nho de nosso Arcebispo Dom Moacir. Nos 
vos pedimos:

L.: VóSenhor que revelastes aos pequenos 
os mistérios do reino, fazei que todos os nos-
sos governantes estejam imbuídos da santa 
caridade a fim de servirem e buscarem o 
bem de todos. Nos vos pedimos:

L.: Olhai senhor por nós que confiamos na 
vossa graça, para que possamos respon-
der nossa vocação com amor e disposição 
para sermos sal e luz do mundo, dando sa-
bor e mudando as trevas pela tua luz. Nos 
vos pedimos:

L.: Sustentai nossa Igreja doméstica, para 
que vivendo no teu amor, ela seja um ber-

ço do carinho, da partilha, do respeito.  Nos 
vos pedimos:

(Orações espontâneas) 

D.: Encerremos nossas preces com a oração 
que Jesus ensinou a nós que somos sua fa-
mília. 
T.: Pai nosso...

INVOQUEMOS A BÊNÇÃO
DO NOSSO DEUS

D.: Ó Deus, que por meio do teu filho Jesus, 
doastes a todos as alegrias eternas, fazei 
de nós vossos servos amados, sempre obe-
dientes a vossa voz que nos chama. Que a 
nossa resposta, Senhor, possa agradar-vos e 
que nosso testemunho leve luz e sabor ao 
mundo tão necessitado da vossa Graça. 
Por Cristo nosso Senhor
T.: Amém.
D.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.
D.: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Para sempre seja louvado.

LADAINHA VOCACIONAL
Ó Deus Pai Criador, eis me aqui, Senhor!
Ó Jesus Redentor, eis me aqui, Senhor!
Ó Espírito Santo de amor, eis me aqui, Senhor!

Para fazer Vossa vontade assim na terra como no céu!

Nossa vida é um dom, eis me aqui, Senhor!
É chamado a servir, eis me aqui, Senhor!
Toda a vida se faz vocação, eis me aqui, Senhor!

Para fazer Vossa vontade assim na terra como no céu!

Nosso nome sabeis, eis me aqui, Senhor!
Sempre em nós confiais, eis me aqui, Senhor!
Somos vossa família do amor, eis me aqui, Senhor!

Para fazer Vossa vontade assim na terra como no céu!

Mesmo frágil na fé, eis me aqui, Senhor!
Bem assim como sou, eis me aqui, Senhor!
Cada idade tem muito a doar, eis me aqui, Senhor!

Para fazer Vossa vontade assim na terra como no céu!


